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Importantíssimo
Sendo bastante cri tico o estado ec« noniico do 

nosso periódico, pedimos aos companheiros que 
svmpatisam esta iniciati -a e desejara secundal-a, 
que o façam com a máxima urgência; do contrario 
serêmo8 forçados a suspender a sua publi -ação.

O defo.nl atual é de 260$ (duzentos o sesenta 
mil réis); vê-se, portanto, que não p oderemos con 
limiar a-sim.

Supostos direitos
De-*preciveis preconceitos, por lastima ainda j 

campcantes nas sociedade* eoiitempoianeas, são. ! 
imlubitavelmeute, os que consideram as represen­
tações soei aos.

E ’ corrente, a exdruxiila opinião que pro­
clama, as chamadas classes superiores, com direito 
de iiBufruiretn uns tantos bi-nrticios, que as colo­
cam em plano acima do proletariado. Diz-se vul­
garmente, em tom senteneioso, que é justo, que é 
preciso mesmo, o melhor aquinhoamento de certas 
categorias, de |*essoas, com detrimento, com pre­
juízo d’outras; e, para justificar se tal afirmativa, 
surgem mil argunieiitus contraproducente--, sem o 
miuimo valor, nulos por viuio de origem.

Assim é que, indivíduos solertes, se favore­
ci m com indébitas vantagens, alegando razões 
aparentemente josrificadôras das suas exigeurias, 
quasi sempre, odiosos, revoltantes.

Tomemos, por ser doa mais eõrauns, o pre­
conceito em que se dá com» razoavel uma partilha 
generosa de proventos para os diplomados por 
qualquer escola, por ser justo, dizem, que resar- j 
çam o tempo e o dinheiro dispendidos na fa>e de I 
estudantes.

Não ha negar a vulgaridade desta absurda 
opinião, cora enfase dogmatíca, reiterada a todos 
os momentos, mesmo por aipieles a quem Cia fere 
de rijo nos seus direitos;não raro é ver-se ttm operá­
rio, ludibriado na sua boa fé, rep-tir semelhante 
cavilosidade.

Emtanto, si a apreciarmos á luz da razão, 
procurand. -lhe aesscncencia.com lógica, por meio 
de argumentos verdadeiros, chegirem:», sem du­
vida a um resultado em absoluto negativo.

Certamente, nenhum espirito reto conceberá 
que pelo fato de uma pessoa haver nascido pobre 
esteja condênada a uma existeucia subalterna, por­
quanto, no atual estádio da evolução cosmologica, 
a consciência umana não póde aceitar a estultice 
dos arcAicos previ legios de classe, as ridículas di­
visões de castas. E, i*s ‘ “ ----visões de castas. ÍJ, isso que 6e procura desfarçar 
atravéz do ardil de pretensos direitos legitirm-s, 
coisa não é diferente d is  velhas divisões sociaes.

A firma-se corn sofismas crassos, á guisa de 
argumentos irrefutáveis, que o titulado deve ga 
nhar mais que qualquer outro trabalhador, por ser 
jnsto que se innênise das despezas feitas para con- 
taguir o titulo e razoavel que mantenham certo 
•prumo na sociedade.

Mas, não percebem, os que assim pensam, o 
erro era que laboram, a falsidade de semelhantes 
pensamentos.

ignoram as noções mais rudimentares do 
justo, desconhecem, por completo, o schema fun­
damental da evolução umana.

Ao contrario de que supõem, a fase acadê­
mica representa uma época de deleites, muita vez, 
principalmente entre nós, de inutilidade, e nã<> 
póde ser computa la . eorao o resgate de uma tran­
quilidade posterior e tão {touco de ambicionadas 
considerações sociaes.

E porque haveria de ser assim; — si,

31 tanto o futuro titulado estuda ao abrigo de to­
as as neceãstdad«*(claro está que não nos refirimos 
àqueles que se fazem), o operário ofega ao fondo 

duma oficina qualquer, a mercê de mil perigos; — 
si, ao paseo que se esfalfa o joven desherdado ent 
uma rude luta inglória, o estudante espairece em 
chalaças e regaliofes ? !

Não, esta forma de considerar está errada, é 
inconcuseamente falsa; faz se urgente uma salutar 
modificação.

O pobre não póde, não deve continuar preadu 
por toda a sorte de injustiças sob os mais cruéis 
velipendios.

i  v m  num  10M 1M

Em gçral se consideram superiores as pessoas 
cujo nivel intelectual ultrajiassa os limites d • |>en 
sarnento uõmtim ao meio e ao tempo cm que vivem, 
assim reduzindo-se a superioridade a uma ainiph 
questão de desenvolvimento cerebral.

O indivíduo ignorante, é sempre alvo d< 
todos oo eeoarneos, vitima indefesa dos maiires

ataques dos que por terem um certo cultivo ab t_ 
satn miserávelmeute da b »a fé, da vantajosa situa 
çào que lhes creia o espirito de passividade e sub 
missão das massas.

Si é político especula com as sua9 paixões 
para satisfazer ao egoismo proprio; si é sacerdote, 
faz do embuste o pedestal do falso prestigio que o 
torna utu ser privilegiado; e quando professa  ̂ a 
ciência, a arte ou a filosofia, desdenha a simplici 
dade nativa do homem transformando a numa 
vilta.

As considerações sociaes, creiam lhe sempre 
uma atmosfera de respeito e admiração, em qual­
quer parte onde se achem, ao passo que os outros, 
a multidão anonyma deve-se dar por satmfeita 
corn a indiferença on o desprezo, quando não su­
porta a vergonha das injurias cobardes atiradas 
impunemente sobre as suas faces a guiza de exhor- 
tações, concelhos on censuras.

E tem de sofrer mu to docilmente unias as 
injustiças si não quizer ser taxada de barbara, 
brutal'on selvagem; porque aos seus primeiros as 
somos de revolta, ao mais insignificante p-oterto 
de dignidade ofendida, recair lhe á sobre a cabeça 
o anatêma da gente bem educad t. Corno a opinião 
publica é um reflexo da literatura, o intelectual 
tyrãifisa a grapde maioria da umanidade e ainda 
lhe exige os trib tos diirira veneração umilliante.

Pelo menos isto é o que se vê na soendude 
ocidental. As creações cspirititaes, untas simples 
fantasmagorias que a utnanida<le se creiou para 
gozar uns devaneios de ociosa fantasista, passando 
a ser o apanagio duma pequena mui iria, tornou-se 
o critério supremo da desigual lade umana.

Da'ii a razão porque a relativa falta de apti­
dão da mulher no terreno da* m mifestações espi 
rituaes é capitulada em inferioridade.

Ha quem lhe ox, ro1*; a futili lade, fulmine 
lhe a incompetência c rtn frases repassadas duma | 
ironia cruel, por desprezarem «8 problemas intrin 
ca*los da ciência ou os primores da arte. Os que 
assim não fazem, a divinisam ou masculinizam-na 
para renderem-lhe homenagem* vãs. Mas ninguém 
indaga se efetivameiite ser superior consiste em 
desprezar o mun lo rral, abstrair de si proprio, das 
preocupações mais nobres e elevadas como sejam 
as da próle, para se eutregar a conjeturas transoe- 
dentaes e fantasias vãs. Qu *r se que a mulher 
perca a sua originalidade, a sua maneira de ser, 
{rara tornar-se unta copia do homem, uma carica 
tura ridícula, imitaudu-o, e não se indaga si essa 
originalidade, essa maneira de ser que a faz preo­
cupar se mais dos filhos que dos livros, mais do 
amor que da filosofia, é mais neoessaria aos inte­
resses fundamentaes da especie, mais util ao futuro 
da umauidade que todo o castelo art ficial de l<is 
cientificas ou creações {loeticas.

E’ fútil a mulher, diz se vulgarmente. Até 
um certo ponto esta alegação se justifica se tiver­
mos em conta a mulher moderna, a mi #, a demoi- 
stUe. a lady ou dame. de salão; eutretanto não é 
menos fotil o gentleman e seus corres{K>ndentes na 
catêgoria social. Estes com-t aquêlas são vitimas 
dessa estúpida orgauisaçlo social, são filhos drletos 
da sociedade e do parasitismo. Condenar ao sexo 
feminino i>or causa tias primeiras e não condenar 
ao masculino por causã dos segundos, uão nos pa­
rece justo, e c radenar a a ubos fòra condenar a 
umauidade inteira, visto corno a historia registra I 
exemplos de homens celebres jiela iutêligencia on 
t>elo sabor, que foram tão fúteis como êles. livrou, 
H igo, etc., süo prova inconcussa de que a fatuida 
póde ligar-se ao g<niu. O proprio Sehopenhaiier 
que foi tão inplacavel para com a ntulher, depri­
mindo-a a g-lpes de bouiadea, era um iudividtio 
vaidoso e cheio de stqiertisções.

Assim sendo, com que direito relegar o sex*. 
feminino a um plano interior !...

Ao nosso ver o caminho a seguir é outro 
muito diferente do que até hoje teem palmilhado 
os escritores que se hão preocupado do assunto 
Nada ternos a ver C"m os orejuizos e os preconcei­
tos de superioridade; e pensámos ser de melhor 
proveito ciroumscrever a discussão ao terreno da 
utilidade c letiva, dos interesses supremos da 
Umanidade. O mais, o que fugir ao escôjro de 
justa e uecp*saria rt>piração, parece-nos traballm 
supérfluo. Iuutil, jrortanto. gastar tempo a exe 
cotai o.

ra lor. deante d'aqueles que até h je teem vivido 
c. rroaipidòs na ignoratrcia de que não podiam 
viver sem governo. — Engano. — V Terra se 
desfaz, para nos formar seres umanos; e depois 
abre o seio pira nos alimentar, creaudo tudo que 
carecémos, e, dando-nos desinteresadaniente urn 
viver melhor, um viver de igualdade e um posto 
de fraternisação.

Os governos, qualquer que seja a sua orien­
tação, são sempre os opressores dos produtores, e 
defensores da burguezia infame. Por isso, d'esse 
meio de infamias nasceu a nossa e íôia!

Alentam na homens que estão dispostos a 
desprezar todo o convencionalismo, e a lutar des- 
iateres alamente contra todo o gérmen da explo­
ração e tyrãnia, responsabilizando-se pelos seus 
átos, »nte os legisladores dhiraa lei injusta, into­
lerável e snti natural.

Frateruisam-se uns com os outros, conton- 
tam-se somente em fazer espalhar por todos os 
homens o ideialda sua salvarão; essa ideia que‘lhe 
pro|KH? o bem estar, conservação de vida, e que os 
conduz ;1 plena Uber i  de .. Secundam essas ini­
ciativas adotam as suas condições próprias e dei­
xam de làz-.d o quando a afinidade nio se mani­
festa, nuis sempre, sem antepôr obstáculos á ne­
cessidade dos impulsos cõinun* de outros seres que 
Com êles elaboram o progresso da anarquia*

*
Os governos e cs burgiuzes formam todas as 

trúmas ** armadilhas, a ver se conseguem que o 
verdadeiro ideial da paz futura desapareça da 
terra perante a Umanidade ! Mas, quanto mais 
perseguições, quanto mais ameaças, mais essa ideia 
conquista terreno, elaborando, seguindo uo cami­
nho triunfantee glorificada por toda a parte .. já 
mais, etn tcni|K> algum, a burguezia poderá fazer 
disaparecr.r do nosso meio esse bêlo e sublime 
ideial que combate todas as oxplur.içõ ’s e escravi­
dões resignadas, que os trabalhadores teem tido 
até agora.

Até hoje, os trabalhador* s teem vivido cor­
rompidos e sugeitos a todos os caprichos duma 
órda dc imbecis, de parasytas e mystificadores do 
sen suor; porém agora qne os produtores de toda 
a intelectualidade, já não se deixam embair, já 
c inhecem a razão e estão mais ou monos orienta­
dos por tun punhado de lutadores que têcm sabido 
cativart-eus corações...

Uma nuvem destaca além no horisonte o 
ideial da redompção da Umanidade !

Combate o autoritarismo aspirando ar livre 
o desenvolvimento da liberdade!

O* sentimentos se chocara im{)nssil)!litando a 
afinidade ueces aria da (xi&utna, uni a virtude 
que impulsa o Universo.

Fclix Perei a.

PawiVpfO da Fomeoa.

NOTA.—No primeiro artigo publicado sob esta epí­
grafe saliiti um engano que precisa ser retificado. Assim é 
que onde se lê “nutondade da justiça”, leia-se “austeri­
dade da justiça "

A ideia e a Umanidade
Já  nasceu a grande edêia, que transf miará « 

mundo. O corrupto regiraen capitalista, d ’onde 
descende a exploração da Umanidade ; sente-se já 
devéras inntpaz de resistir á luta, em vista do 
grande edêiul qne se alvura no pendão da ver­
dade que se chama — anarquia.

tyrãnos jd tremem deante d’aqueles qne se 
julgam com iguaes direitos no mundo. A burgue- 
zia já começa a sentir um pesadêlo atroz e devo-

Mas, deix mos o representante «la força, dei- 
xênios a espada que continue {icndcntc sobre as 
cabeças todas do mundo, já que us povos teimam 
em gritar vivas á faca do verdugo, e ocnjiemo nos 
d’otitro membro da trindade: O magistrado; um 
ente tão estranho, tão origina! que si não nos fir- 
ina-ni'>s com alguma at* tição em suas funçõ s, di- 
ficil seria conhecei «». Antes de tudo devemos ob­
servar que <| magistrado om suas funções deixa 
de ser homem para se conv rter em lei. (falando, 
pois, si a lei é o juiz mudo; o magistrado por seu 
turno é a lei falando. Esto, como seu consorte, o 
mil tar, tem também uma execrável missão a 
cumprir, a qual não é outra que privar aos seres 
umanos dos elementos de vidulque a natureza lhes 
dá; e em ultimo caso privai «is da vida mesma 
niediaute uma sentença. O magistrado em função 
carece em absoluto de |*ersi>nalidade própria, seus 
átos só se reduzem á lei c quanto mais antiga e 
crónica seja esra mais sc ajusta a êla, importan 
do-lhe muito pouco que por cumpril a » u 'aa  tc- 
iri a escala do cadafalso um, dois ou vario • seres 
para serem assassinados coro refinada premedifa­
ção; como seu congtnere o militar, o magistrado 
quando trabalha, quando dá por terminado o seu 
prodúto entnga á odiosa, á execrável figura do 
verdugo, ou o destina a esses antros, ou armazens 
de carne nmaua conhecidos pelos sinistros nomes 
de cárceres e presidi -s. E não se creia qne o jt iz 
o faz para castigar ao delinquente; não, porque 
isso é uma solêne farsa. Aqui não ha mais qtie a 
nefasta influencia da trilogia sobre a sociedade: 
êla {trepara e adulta o terreno para que se cõmeta 
o delito, e logft o faz executar. O delinquente não 
é mais que o braço que obra;a sociedade é a cal teça 
que com refinamento cruel prepara o delito. E si 
uão que resjtoudam os que de tal se orgulham. 
Como e de que viveria o magistrado si uni dia se 
declarassem em giéve os ladrões, assassinos, home- 
cidas, estrupadores, gatunos, etc., etc. ? Não po­
deria continuar a ser magistrado, o que nos diz 
que seu meio ambiente é o “ vicio, o assassiuato, 
o roubo, etc. ”

Eraquanto a parte ativa do magistrado, nas 
manifestações da vida dos povos sabido é á que 
se destina: á terceira,e em çráo maxiroo, noís vjve 
regaladamente e com a maior folgança, do traba­
lho alheio; do produzido {telos que o odeiam, **ora 
o quo não lhe pertence c que já todos sabemos 
que o apropriar-sc dhiquilo que não nos pertence 
tem um nome nos codigos penaes de t«.<las as na­
ções e nos codigos de sã moral, o nome é roulo.

Passemos ao terceiro e ultimo membro dos que 
prefazem a monstruosa trindade: “O clero” .

O sacerdote cuja sombra persegue ao indiví­
duo desde o berço á sepultura, é um ente que no 
exereicio das suas funções só póde viver no meio 
das trevas e rodeados de subterfúgios e mysterios. 
Para melhor conseguir seus ocultos propesitos se 
subdividiu tanto que dificilmente se achará um 
leigo que cotiheça e possa recitar a int* rminavel 
nomenclatura de suas associações; sem embargo, 
tão emaranhada snlidivisão não afé'a em nada a 
seus planos, antes bem os favorece. Do imbecil 
sacristão ao geral dos ignacios, chefes supremos da 
igreja, apezar do papíi, todos, absoluta mente to­
dos, coadjuvam na medida dc suas faculdades a 
fazer do ser pensante um besta. Uns dhimn forma, 
outros <le outra, teem abarcado quanto existe e 
até o que não existe, desde o altivo principe até o 
mendigo indigente; tudo arrecada e empolga com 
este ou com outro abito os temos nos palacios dos 
reis nu chefes de estado; ao lado ou delraz dos 
chefes de exercito, no banco, no cõmercio, nos mi­
nistérios, bolsas, huféts, casas particulares, com­
panhias ferro-viarias, de navegação e quantos 
centros creiam necessária a sua existeucia. Não 
desdenham sitios nem ocasiões; assim os vemos na 
umilde cabana e nos lugares proprios do mendigo, 
fingindo {'restar socorro á indigência quando o 
que faz é comprar a troco d’um miserável prato 
de arroz ou oai n<! a dignidade do necessitado.

Sequestradores dos segredos e coneiencias no 
eoiifissionario lança o veneno da sua asquerosa 
baba nos corações simples e faz com que a filha 
busque o claustro, o filho o convento, abandouan- 
do-9e ao eterno desconsolo aos que um dia poze- 
ram sua maior felicidade em receber na bora da 
morte o beijo de amor filial de seus idolatrados 
filhos. Do púlpito lança anatémas ao progresso e 
á liberdade e com sua cynica eloquência acênde as 
paixões mnis •>.!?«nus, c atrofia õs círcbrct de 3CII3 
ouvintes chegaudo ao ponto de armar oom o pu- 
nlial o braço assassino; com o fim de matar as li­
berdades propaga conspirações e motins servindo- 
se de seus sectários ou de infames policias, e quan­
do estes estálam te põem á fala com seus dois 
abados e descarrega seu peito do odio retido e 
atira aos calalxmços e masmorras a quantos vi­
brara pela lilKuxIade. Como vive em constante 
privanca com sons dois consortes: magistrado e 
militar, sanciona e liemdiz o que este9 fazem,por 
criminoso que seja; assim o vemos enroscado, ou 
pouco menos, ao cólo do desgraçado réo, não para 
chorar e sofrer com êle, não para o libertar da 
hora fatal qne o esjiera. sinão para dar-lhe maior 
tormento, para regcgijar-se da sua desgraça falan­
do lhe de coisas tatidicas umas vezes e hisubstan- 
ciacs outra*; para obrigai o, emfinr, a que perelõe 
aos infames que o sentenciaram, aos miseráveis que 
o vão assassinar.

O clero é representado por monges, curas, 
frades ou jesuitas; foi sempre e continuará sendo 
o látego que fustiga aos povo3. Sanguinário por 
instinto, ê!e foi inventor das fogueiras, onde se 
queimavam seres vivos. Inventou e deu diversas 
formas ao tormento; roubou, violou, cõmeteu es- 
trnpos, estrangulou, verteu o chumbo derretido 
nas entranhas das infelizes vitimas e como coroa­
ção de sua maléfica obra de extermínio, arrancou 
muitas vidas valendo-se do veneno e do punhal.

Hoje. como hontem, ao que intenta protestar 
a tirãnia dess-s tres poderes, o militar lhe impõe 
silencio pela força, o magistrado por sua vez en­
via aos que se querem defeuder a veranear em 
mortíferos climas e pvisidios «*u ao patíbulo. E  o 
ex*cravel clero dono já de trônos e altares, san­
ciona impudicamente os crimes cometidos por 
seus consortes e se disjiõe a restaurar o aborrecido 
tribunal da inquisição. Sim, revolucionários de 
todos os paizes, o colosso titào dos tres poderes se 
entrõnisa, si antes não nos decidir-mos a escrever 
outra pagina na historia da liberdade.

Conciliámos, o qnadro que acabo de resenhar 
iluminado a eôres tétricas precisa marco e este de­
vemos pôr os que ostentámos orgiilh jso s  o nome 
de revolucionários, ajudando-nos na umanitaria 
empreza os proletários de todos os paizes. Como? 
Lançaudo ao ar os écos do bélico clarim e que este 
chame ás óstes revolucionarias á praça, que os 
proletários abandonem as minas, o navio, a oficina 
ou o que seja e armados e apercebidos com o oue 
possãmos nos lancêmos á luta dando batalha ae- 
cisiva. Sim, a luta, que lutar é viver.

Não, sejámos inexoráveis, não haja piedade 
nem compaixão para as inimigos da liberdade. 
Devemos exteimiuar á trindade monstro com seus 
chefes á cabrça, afim de oue as gerações vindouras 
falem da tyrãnia como *io homem pre-historico; 
sim, o compreendo, será preciso afogar, degolar, 
queimar, estrangular e sepultar vivos aos jesuítas, 
afim de extinguir para sempre sua maldita raça...



A GRÉVE

Bem? Acaso vedes outra solução? Não? Assim 
sendo, sôe p clarim, quç este toque, como yos dizia 
antes, chame as óstes revolucionarias á julcja e 
si cada qual ocupar o seu (tosto e lutar com denôdo 
não o duvideis, a victoria será do proletariado e 
“brilhará o sol da liberdade, este sol radiante e 
puro, o verdadeiro sol d^ Anarquia” .

Rio Grande do Sul, l id e  julho de 110).
F. O.

• A cultura é o dólo do homem por si mesmo. 
Assim o demonstra a analyse das theorias existen­
tes, como o estudo das que se extinguiram. Verda­
deiro labyrintho de explicações subtis, us creações 
imaginativas são os ardis com une a umanidade se 
tera illudido durante milênios de séculos, na ingê­
nua presumpção duma superioridade chimérica. 
Para satisfazer á sua curiosidade instiuctiva, o 
homem teceo a finíssima rêde de ideias, em cujas 
malhas cada vez ma>8 se enlaça pensando escapar 
ao império soberano da Natureza.

Desvairado pela incapacidade da sua iutelli- 
gducia para conhecer da origem e fim do Universo, 
começou a delimitai o de accôrdo com as necessi­
dades da sua própria razão: fez do ambiente um 
espelho e reflectio-se nelle consoante ás inspirações 
do momento; e como élo final e logico de todas as 
coisas concebeu-lhes um creador á sua própria 
imagem e semelhança.

Entretanto esta encantadora phantasia, arrai­
gando-se-lhe no animo, foi tomando visos de ver­
dade. O inventor tornava-se ludibrio do seu in­
vento. Náo obstante aperfeiçoava o iucouscicnte 
mente: as explicações primitivas foram-se tornando 
complexas e grupando-se cm theorias, que por sua 
vez se multiplicaram até avassallar tudo. Então o 
homem se considerou grande atravez da sua obra. 
Vaidoso do proprio feito, proclamou a superiori­
dade do espirito, & suílicieneia da razão e a ininiur- 
talidade da scicncia. Alguns houve que injuriaram 
a natureza, outros acataram na como prestativa 
auxiliai; mas nenhum a quiz reconhecer como a 
única verdade eterna e inexplicável. Meiiosealxni- 
se do seu poder e declarou-se aos instiuctos uma 
guerra insensata. E’ o reinado absoluto da intelli- 
geneia. A idéa atraiçoa a sua mãi por empunhar o 
sceptro de soberana reguladora da vida. E o dia- 
lectico apparece, cheio de vaidades, crcatido esco­
las a syatliéraatisar a vida segundo a sua idéosyn- 
crasia, em fartas («pias de raciocínios mais ou 
menos manhosos.

Uma destas, o scepticismo.
E ’ em vão que os seus adeptos procuram-lhe 

dar um caracter de verdade incompatível com a 
sua própria natureza. Como todas as oroações ima- 

.guiiitivM^ elle não pa^sade mero devaneio theore- 
tico. A despeito de rir-se dos. demais escolásticos, 1 
Schopenhauer não escapa ao ridículo com qub os j 
zumbaiou. O seu systhema methaphyeico, embora [ 
manifeste umas certas apparencias de original ida- | 
de, nem por isso deixa de partecipar dos erros ] 
cõm ms a todos os systhemas de pbilosophia.

Baldo é o intento de subordinar phcnomeiios j 
naturaes a leis arbitrarias da razão, ou mcstno de 
procurar explical-as segundo os dict.Miiesdas jiléas J 
preconcebidas. Tudo o pensador lia-se de e.-banar : 
em face da incapacidade da iiiielligcneia para ap- i 
perceber as leis supremas da harmonia Universal, j 
si não claudicar dtlimitajidoc universo de accôrdo j 
com as exigências da sua propiia razão; assim que 
o doutrinaiio ou é um luuaticooii um impostor. 
As aífirinações contraditórias das inuumeras escn 
las adversas, que se têm disputado o patrino nio 
da verdade, apenas revelam a arbitrariedade do 
principio scientifico; por mais esforços que empre 
guem, sábios e philosophos, para provar a jHTfei- 
<jão das suas theorias:—jã serviudo-se do racioci 
nio, já da experiencia, não conseguirão nunca ns 
tornar irrefutáveis. Porque superior aos caprichos 
da sua vaidade, ou ás appreheusões da sua iutolli 
gencia, estão as nec ssidades da Natureza.

Explicar as coisas pelas suas apparencias é 
perseverar no erro que produziu as theorias d«- 
funtas; e dar a toda verdade o caracter relativo, 
écontessar a inutilidade das cogitações intclh- 
ctuaes. e o prejuízo dos sy.ithemas. Por isso tanto 
vai S. Paulo como Schopeuhauer. Si aquelle sy.— 
thematisando ochristianismo perverteo-lhe a feição 
de revolta contra a tyrãnia das convenções, para 
tornal-o um regimen de pr« conceitos desumanos; 
este comqiiauto ri Jicularisasse as theorias existen 
tes, acabou creando uma methaphisica sobre ab.-ur- 
da, perversa.

O seu sorriso sardonico revela o psychico dum 
myranthropo socialisado. batido por contrarieda­
des de mil especies differentes, elle foi couoenUnu- 
do o rancor profundo que lhe gismi urna philoso- 
phia. Mas como era bastante critico para se analy- 
sar, procurou vestil-a daquellcs timbres depaisa- 
ieríc com que a tornou conhecida. Vê-se da ma 
correspondência, paradoxal e incoherente, como a ! 
essencia mesma da suá alma. As ú'é is nasciam lhe j 
do des-peito minaz que lhe devorava o espirito. 
Assim o revela o fundo das suas theorias; reftecte-o, 
os seus pensamentos, alguns dos quaes, verdadeiras 
viltan lançadas sobre o coração umano.

Ludibrio da vaidade de construir uma seita, 
Schopenhauer, a semelhança dos seus emuloe, 
creou uma vida segundo as inspirações dos senti­
mentos pessoaea.

E curno era uma victima das decepções, pro- 
clamon a positividade da dôr.

Ora, ou a dôr de que nos fala Schopenhauer 
é physica e reduz-se a uma s ip ie s  questão de 
sensibilidade nervosa: — hypolliese em que não é 
difícil demonstrar a existeucia das sensações agra­
da veia; ou é moral.

O segundo caso presupôe um mero devaneio 
dialectico. Real mente não compreendemos porque 
capitular o gozo em chi mera e não fazer o mesmo 
com o pesar déle irmão inconho. Decerto não have­
ria tantos descontentes si a maioria dos homens se 
guiassem por uma couoepção imis clara d t vi la 
e não vissem magoas onde em verdade não ha.'

O estado fundamental do espirito nmano t  a 
indifferença. Mas o doulrinador do scepticismo pa­
rece não sé apercebido disso, embora à todos 
os momentos deixe transparecer asna afieiçio (>elo 
budhismo e não se farte dc repetir as palavra*: 

-nada e nirvana. . ,
E ’ assim que procura provar a nogatividude 

do prazer reconhecendo a realidade das paixões. 
Inspirando-se exelusi amente no seu espirito gasto 
e iutediado pelas excitações duma vida de cstiid. s 
e desejos, ainda prejudica lo pelas mil formas de 
aborrecimentos to iaes, não faz mais do que se re­
tratar quando afirma que a vida do homem oscila, 
como uma pendula, entre a dôr e o tedio.

Dalii oi-egiiiute pensamento: Trabalho, tor­
mentos, penas e misérias, taes são, durante a vida 
inteira, a sorte da maioria dos homens. Mus si 
todos os desejos ajienus formulados fossem logo 
atêudidos com que se encheria a vida timana, em 
que se empregaria o tempo? Colocasse esta raça 
num paiz fértil, onde tudo cresce por si mesmo, 
onde as aves voassem assadas ao alcuuee da Lkkms, 
onde cada qual ene nitrasse a sua bem-amada e 
gozasse a sem dificuldade — eutào se veria os ho 
meus morrerem de túlio ou suicidarem-se, outros 
altercarem, esmurrarem se, assassinarem-se e cau­
sarem-se mais sofrimentos que a natureza lhes im­
põe actiialmcutc; assim.para uma tal raça, nenhum 
têatro, nenhuma outra existi ucia podtria convir.

No |>eri.xlo acima se nota, além da arbitra­
riedade das Conelu-ões, mu vicio muito cõm um na 
dialética de S.-liop.-ina iei : a petição do principio; 
isto 6 servir se dc arguucnt »s não provados para 
c incluir consoante aos seus desejos. Um uiéro 
acastêlamento de ideia* b/.a rias. Bois, conto mie 
ao vê, da siuipl-s presunção de que o tedio domi­
naria os homens n«» paiz (H»r êle ideialisado, infe­
riu «pie os homens se reciprocariam com ferocida­
des, terminando por coii.-iderar justa uma vida de 
8ofVimeii1os a taes ereatiiias. E não é sô mate 
pouto que assim discute. Mais adiante teremos 
ocasião de assimilar o m *smo defeito eubora náo 
esteja no carater deste caeiito ajKmtal-os em sua 
totalidade.

Dominado pelo espirito metafísico, êle gasta 
um jiorçfio de t< mpo a raciocinar sobra relig*ão 
qual si não tosse bastante lúcido para aceitar as 
mytòhgia» com crcações imaginativas, e portanto, 
crystahsaçõcs dos preconceitos religiosos de cada 
raça, de cada povo.

Decerto as gynastieas do espirito são muito in­
teressantes passa tempo; mss, em se tratando de 
provar a positividade dum fato, parece nos recur­
so negativo o emprego das ficções.

Pasacmos. porém, adeante. Na segunda jiarte 
do seu estudo “Dores do Mundo”, êle assim s t«x- 
prime:

“ Ao passo que a primeira metade da vida 
cifra se numa infatigável aspiração pura a felici­
dade, a segunda, ao eontiario é dominada por nm 
doloroso sentimento dc receio, paru então se chegar 
ao cunbt cimento, mais ou menos claro, de que a 
felicidade é uma qidinéra e sómente os jH-zares são 
reaes. Não nos parece provada a conclusão e seria 
o caso de pergunrar se o receio nãoé um segundo 
nspec o da quimér»; pnrqtte, neste caso, seria dizer 
que a vida umana oscila entre duas quiiuéin* — 
“ a aspiração e o tembr”.

Com efeito, a querer-se marear os (hjIos da 
nossa existência tão pervertida pelas balelas ima­
ginativas uão crémos se ()odea?e achar melhores. 
Dominados os lio.ucns pela febre de inventar tôo- 
rias (Mniçar limites á coisas; vencidos pelas pai— 
xõds, filhas das fantasias decantadas; o mundo pas­
sou a ser um joguete da inteligência. Vaidoso de 
si proprio, o homem teve a loucura de traçar leis 
á natureza, de vencer a matéria e systêmatisar a 
existência, na persuasão de servir aos interes.s<8 
(lesáoacs. D*uhi o múo estar que texlos nós expíri- 
uientanios, o qual Scho|iciiliuiier tomou como inlie- 
rente á vida quando apuas é c mtingente ao 
homem social. »

Carlos A uyusfo.

NA BEIRA
Vamos, cáros senhores da: aristocracia, têo- 

eraeia e burguezia — não reparara que a beira do 
ahystno é tão perto de vós ? E ainda não quereis 
evitar a vossa queda, ou por outra,quereis evital-a 
indo cada vez mais p-rto do despenhadeiro !

O* bêlisinics piinci|K*s, excelsos monarcas, 
brilhantes capitalistas, digníssimos padres; cicdes 
mesmo que a orgia seja infinda para vós ?

Quanto so s, somos, como diz o espanhol.
Quem! — direis— poderá eclipsar o nosso 

domínio secular, invencível, sobre os povos?
Quem ! — perguntareis — terá a força de 

mandar em todo o unindo?... Só o p* tente Deus 
que nos rege, direis. Pois bem, ouvi, não, o Deus 
que ypocritamente noineaes não se mêtc em estas 
coisas, e nem consta que se tenha envolvido em 
nenhum tempo nos negodos dos horaems.

Sabeis quem eclipsará, aniquilará a v«ssa 
opressão malvada ? Os propriqg povos con- 
servados até boje vrssos escravos por meio da 
ignorância, de que abusastes infundindo-lhes te­
mores absurdos com mystificações odiosas, fóra de 
toda lógica racional umana.

Mas, agora, meus amigos, os povos princi­
piam a desprtardo turpor cm que os tinhas c*.n- 
dênado; tremei quando todos do mundo unidos 
conhecerem o erro em que vivem graças aos vossos 
enganos e ás vossas tyrãnias. Sim. Tremei!

A. PaUmo.

Movimento Social o m i l i t a r i s m o
_____‘m + M ú ú i i '

MEZ DErSETEMBRO

Dia !J — Trabalha se àtivuniente jmra que a 
gréve iniciada pelos latoeiros de (iales, se torne 
gérál. TJ riíimefo doS gt-évistàs fif é de 12J000. '  '

— Alguns hurguezes cedem ás petições dos 
grevistas que faziam réus trabalhos transportando 
j-uereatWias iio canal de Biistol, de t^andití, Barrv

New-jKirt (Inglaterra). Estes jxdidos consistem 
em aumento de salário.

— Concordou se que a conferencia da União 
Nacional de Mulheres Trabalhadoras da Grá Bre­
tanha <> Inglaterra tenha lugar em Clialteuham a 
•') e 4 de novembro e em Gloneester a ò e l i  do 
mesmo mez. IVesidd-as á miss Battcrsca.

— Continuara cm gréve os tyqmgrafos de Ijé- 
iMa (Espanha).

— Declararam se em gréve os operários 
fundidores de Aleira (Espanha).

D ia 10 — Os membros da Sociedade de Pa­
deiros de Belfast aceitam a proposta dos patrões, 
tendeute a reduzir de cincoenta e quatro a cin 
coenta o numero de hor&s de. trabalho semanal, 
limitando o numero de aprendizes a um por cada 
quatro jornaleiros. Ao principio os trabalhadores 
solicitavam uma redução de seis boros e a limita­
ção a um aprendi/, por cada tres jornaleiros.

— Em Siraeusa (Siciliá) tbi preso um ale­
mão |*t haver proferido ameaças de morte contra 
Uooscvelt.

— Voltaram ao trabalho os operários meta
liirgicos de Granada depois de haver obtido a jor 
linda de oito horas, que lhes será denegada se até 
o lim do ino os demais metalúrgicos espanhóes 
não a obtiverem. •

— Em Málaga se declara em gréve a classe 
alpargatcira.

D ia  11 — Em Roma se dcclaránnn em 
gréve os excavadurcH de pursoiuiia, solicitando va 
rias mel lu ras dos proprietários e empresários de 
escavações.

— Foi denunciado tuw nvnte o “Boletim da 
Federação Regional E spã  >Ja” por nm artigo an­
ti-militarista.

— O governador de Barcelona prohibe <> 
meetiiu; de solidariedade que os trabalhadores pen­
savam celebrar, domingo 1:*, a favor dos presos 
|H*los sucessos de Alcalã dei Valle.

— Ti riniua a gréve gorai de F  gols com uma 
completa vitoria por parte dos grévistas.

Dia 13 — Inaugura se em Dresde o Con 
gresso socialista alemão, no qual se devem diecutir 
varias projMjeiçõts relacionadas com os assuntos do 
tralralho. Parece, náo « b.stante, que o eavúlo de 
batalha vai &er a questão da vice presideneia do 
Reisthstag, pois nela se evidenciará a divisão do 
marxismo germânico e a luta entra os social is tas- 
autoritarios franws, capitaneados por Wollmar e 
Bciustein, contra os socialistas simulados que 
litbel e Singer dirigem. Aqtiéles querem a evolu­
ção do sociali-iuo até o legalismo. Estes preten­
dem. cousi rvar uru rcvolitcioimrismo de o]M‘i*cta, do 
qual se rii ni o governo e o inqierador, sabendo 
que náocliigiirá o sangue ao rio emqiia..to tantas 
energias se dirijam exelusivamenfe a crear depu­
tados e conralbeiros.

... ............ ................ .....  ..n, u u monstro mai0
orripilante do secolo XX, scctdò daè luzes cm qu® 
tc pesam os muiido» e medem os (Canetas, 
século de tanto progre&so, a («lavra liberdade é

Esta praga, a maior que tem a . gTdo a es(ie- 
cie umana.

Um escritor contem jMiraneo, Pí y  Margall, 
’ -disse" qne o exercito é»  «seúhi d rivfcíiit rtti 

de paz, e a escola do crime em tempo de guerra, e 
eu junto, confirmando o primeiro, que tanto n« 
paz como na guerra é a escola do crime.

. Que ehsjna sç no exercito senão niahar. foli- 
beradá-e conscicttteníente ?  ̂ i J ú .Ü .

Os quartéis são verdadeiros antròs de cornj- 
ção. nos quaes o homem convertido em escravo 
unifurniisado apreude quanto de máu ba para 
aprender; ali ensina-se a odiar os irmãos e os d t-  
maÍ8bomens; ali ensina-se a considerar corno iui 
migos, e como'a taes, não só mente detestai-os ttíus 
a exterminai os, os que o estado, as ambições pes- 
soaes da classe direotora se lembra de considerar 
inimigos, os que os seus chefes assinalam coiiio 
tara, embora não tenham feito maljalgwn a quem 
aprendeu a  odial-os; ali ensina se a odiar, a des­
truir e a matar.

O soldado deixa de ser homem pira ctravér- 
ter-se num autómato, num instrumento de matar, 
pronto sempre a semear a destruição e a -morje-ái 
Voz diis selts chefes q ie disjvkni iPele á suá vòiw 
tade, como de um manequim que segue sem poder 
variar lovemente os movimentos transmitidos, pehi 
que imoicja; á direita, á esquerda, a passo, a trote, 
nem mais nem menos qne um autómala: abdica de 
sua voutade deveres e sentimentos imunitários; 
para ele não exÍBtem entras afeiçõra senão a* dos 
companheiros de cadeia e de crimes; deve esquecer 
os eens, o pai, á môi, os irmãos; é, em fim, a besta 
umana, qde não raciocina nem ptmsa, disposta 
sempra a ferir oegameute... e fiel ao juramento, 
porque nVle está asna vida. á voz de fi<g.i deve 
matar sem vacilar; si lhe fòr ordenado, a seus

Saes, a seus irmãos e a seus filhus si estiverem 
cante de si: tudo deve esquecer á voz de mando 

dos seus superiores!
Essa ê a vida do soldado, essas são a6 suas 

obrigações, quanto ús recompensas de que devia 
ser crédor do estado eda classe diretora, elas são 
simplesmente o desprazo e o esquecimento.

Ouisideram- no como um instrumento que se 
põe de parte quando não serve ! ;

E .. V ivaa Patria 1
Ao que (>óde aspirar n'mna campanha • feliz 

o desgraçado, é ser devorado pelos corvos em ab  
giint cam)Mi de batalha: si tem a sorte de esca(»ar 
uuin vida ou ileso vuliará ao bano* e ao trabalho, 
quando (ior fortuna o eocoutro; e si sue do exército 
com algum membro de menos, morrerá dü fome 
ou inl implonlr a caridade publica. '

Os prêmios; as recompensas, as  hõárú do 
triunfo, reservam-se para os que mandam; o que 
obedece, o que cumpre com o seu dever... miserá­
vel dever ttlho da ignorância de nós meamos, não 
tem direito a rcJumjH-nsa alguma 1

Á (Nitría não póde agradecer o qne constitue 
uma obrigação; grande honra lliederam vestindo-o 
com a farda do soldado e cobrin lo-ò uom as pre­
gas da bandeira nacional !...

— Escrevem ao Times qiiedurante os ultimas 
gréves os socialistas russos recomeçaram sua pro 
pHganda, introduzindo opúsculos e manifestos cm 
KiefBakú, Vladikarkas, Odissa e outros ponto 
da Rússia. Com isto, o governador de Kerck deu 
ordens severíssimas dizendo que o operário qu. 
»'òr encontrado i«cõm<ndando a leitura dc folheto» 
socialistas será enviado á Sibéria.

— Contimla a (tarede dos albeitares de An- 
gera (França).

— Recomeçaram o trabalho os alfareiros de 
La Puisage (França), deqsiis de haver obtido 
(tarte do que solicitavam.

— Prosogue a gréve dos jiedreiros em Gene­
bra (Suissa).

— Em Almeria (Es(>anlia). fizeram gréve os 
operarieis do jxirto de Alquifcs. A gréve tem por 
objeto protestar contra os insultos que os inglezes, 
diretores das obras, dirigiram a alguns operários.

Dia 14 — Organisado pclu Centro Interna 
cional, celebra-se em Tanger um mceting de pro­
testo contra as arbitrariedades (lerjxitradas no cár­
cere de Ronda com os pré»* de Alcalá dei Valle.

— “The Moming Iieader” ãhuacia que a 
|H:eti*a de Filadélfia, V'oltaiiine Clayra, omeçará 
suas couferrneias a 18, versando a primeira sobre 
o tema “ Crime e castigo rob o (xmto de vista 
anarquista”.

—Contináam em gréve os tecelões de Arnaen- 
tiere, por causa da atitude hostil dos patrões con­
tra os grévistas de suas oficinas.

— Declararam-se em gréve os operários de 
duas fabricas de camas e moveis dc Viena estabe­
lecidas cm Barcelona.

D ia 15 — Em Nápoles largam o trabalho os 
operários das oficinaé dc construção do real arsenal 
de marinha, em com-equencia das dissensões sur­
gidas entre cle6 e os carabineiros encarregados da 
vigilância do arsenal.

— Dizem de Palermo que os tralmlhadores 
do este beirai mento de ceramica Florio, se declara­
ram em gréve por negar-se o diretora readmitir o 
operário despedido.

— Os mineiros da zona bilbainá resolveram 
celebrar diversas conferencias nas nrinus de Gal- 
larta, 8. Julián, Musque3 e Arbolcda, («rã fazer 
deeaimrecer os barrreões, e que o pagamento que é 
mensal passe a ser quinzenal.

Munuel T, A.

A C R a C I A

E’ uma cidade belíssima, ali não se oonkeoe 
governo, religião nem (lolitica; todos vivem em 
(icrfeita armoiiia, desfrátando todos os goa« da 
natureza; mais de quatro mil famílias vivem na­
quela cidade; todos os que desejarem viver néla 
|K>dcm facilmente empreender o caminho. E’ nm 
pouco espinhoso, porém, não ha duvida, com ener­
gia e la>a Vontade chega-se lá...

Sobe-se por um desvio estreito entre matas 
virgens. Encontram-se muitas féras indomáveis. 
Mas não vos assusteis: essas féras compõem a reli­
gião e o progresso avança sempre a passo firme. 
Fazei as rodar até cair no abysmo para nunca 
mais aparecer.

Seguindo adiante encontrareis uma grande 
barreira. E’ outro obstáculo, é o militarismo: não 
recueis, com um pouco de impetuosidade 6 fareis 
cair com todas suas maquinas mortíferas e destrui­
doras para nunca mais aparecer.

Segui ainda e chegareis ao cimo duma mon­
tanha. Alu encontrareis outra manada de férás, 
estas não menos (lerniciosasque as anteriores visto 
qne todas dimanam dum rebanho; êlas vos enga­
narão, vos mostrarão diferentes caminhos todos 
♦l< s Màis francos qne o vosso. Não façaes caso, são 
êlas como o h-ko, enganara até segurar a presa. 
Estas féras são os políticos; ouvidos surdos e des- 
ajiarecerio. Passando adeante, encontrareis uns 
pantanes e nêles encontrareis muitos carneiros: 
uns atacarão, outros estarão encharcados em lodo; 
tratai de reiinil-os ê"vós e^Hegmrem j untos o mesmo 
caminho, porque o.rehanhp écrmposto dos que se 
deixáVani iludif por aqheíes dos qiiaes nãd fizestes 
caso.

Assim formareis tuna forte colúna; depois 
virá outro rebanho não menos numeroso ainda 
mal-desperto dum sõoo profundo. E ’ a  ignorância. 
E quando vos tiverdes reunidos, todos, batereis a 
ftra odiosa que é a biirgtiezia e vos estreitareis 
felizes num abraço fraternal. ’ , *

Haveis chegado á Revolução Social. 't
• •!,- .. ■ José RodrifHm,!»,
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A
,r ..Durante.este «rcnlo se. sucederam troa gera- 

çíŴí na Europa. Pois liPin, conmltando a êntnl.iit- 
ticas da mortalidade. m vê que n vida mé lia das 
«•ntex. ricas, que rtesfrutáraiu de buas condiçõ* de 
vida (por exmpln, os'lindes de Inglaterra) passa 
sonora de aeaaenti A«*« e algum* alcançam HCteuta. 
pitas geotes e devido á mesma desigualdade, te' m 
muitas razões para não seguir sua carreira normal: 
a vida as solh-hae as corrompe d «baixo de todas 
as formas, porém o ar p iro, a boa alimentação, a 
variedade <ic auas ocupações, aa fortalece ereno.a. 

Áh |x ssoms entregues a um trabalho^ penoso,

aue é a condição m sina da sua existeneia, toma- 
as em coiij int *. estão, pélo contrario, condenadas 

de antemão a sneumbir. em algum paizes da Eu­
ropa, entre os vinte *è quarenta ãn is, sendo o ter­
mo médio os tnnta. Quer dizer que vi/em a me­
tade do que deveriam si desfrutassem de apropria­
das cotidições pára o seu desenvolvinvráto; é que 
morrem precisamente á idude em que deveriam al­
cançar toda sua plenitude, e quando se faz todos os 
ínos o resenseamento dos mortos resulta jnsta- 
mente o dobro dos que deixariam de existir numa
sociedade d* ignaes.

Por estes fatos de niortali lade na Europa que 
foi de doze milhões no ãno de 1810, pód * assegu 
rar-séqtte seis rnilbões foram assassinados nelas 
condições sociaes que reinam neste meto barbáro, 
■eis milbões que pereceram por falta de ar puro, 
de alimento são, de apropriada ygiene, de trabalho 
armonico.

Si se contãram os mortos desde que Maltlius 
f dou pronnncian lo a antecipada oraçlo fnneb-e 
sobre a,imensa hecatoinb», ver se-ia que a metade 
dã limnnidad-* está condêtiada a não tomar parte 
no banquete da vjda, < u que Vó pôde tomai a | o- 
tethpb limitado e em ftiiidiçõ*» dcpl< raveis. ^

A. situação é, pois, atroz, mas uma imensa 
revolução c*mphtaiá a evolução.  ̂Lsta evolução 
é que á abominava! ciência ecohoraica qne.prqLti- 
zava a morte dos famintos, foi Iwtida em bréclia: 
boje a umánulade que sofre e noutros tempos se 
ena pobre, descobriu sua infinita riqueza. A terra 
é bastante vasta para eunter-nos em seu seio e su 
fioienternsnt»» rici para nos jiermitir viver cum fol­
gança. Dá trigo em abundaneia para qne ninguém 
careça de pã*>; p'autas fibro-as para «pie se possam 
vestir todos e molerjaes s ibrauU-s para que todos 
teni.ám morada.

Tal é o finomeno economico em toda sua sim­
plicidade. Não sóraenteuódtí .prover ao consúmo 
atual, sinão quando se auplicftra rapidamente; e 
isto sem que a ciência intervisse para tirar á agri- 
cnbura de s-uis processos empiri.-os epusêra a rei» 
serviço os recursos proporcionados hoje péla quí­
mica, fisica, meteorologia, mecânica, etc.

E  iseu Redus.
» I ■ — ■

PELOURINHO
No Jardim Botânico

A diretoria da fabrica de tecidos “Cárioea” 
está pondo em pratica um plano infame de jesui­
tismo. Sérviwlose dó dexnioralisado }»adre 1’etia, 
fundou a escola da Gavea, da qualté tesoureiro o 
aeleberrimo Antonio Ferreira, para o fim exclu­
sivo de entorjreoei* as cieanças, filhos dos opera-  
rio8t ve os perariqsqtte desejara aprender. Para esse 
fim faz constar que despedirá todo ojierario que 
frequentar as aulas da Sociedade Operaria ou con' 
ftervarem seus filhos como alá nos d ’aquêla escola. 
E  asriin, |K»r racio do terror tem conseguido que 
os trabalhadores submetam, se a tão miserável 
quanto vexatória imposição, qual a de frequentar 
aulas onde*nada, absolir.amente nada, se aprende.

Ao mesmo tempo abriu um café-caníaute no 
b-gar, para o fim exclusivo de corromper aos tra- 
Iwlhadorès, pnistituindo-os |>ela fascinação exer­
cida por meretrizes esganiçadas que entoam can­
ções oboeoas, ]>or entre baforadas de álcool, ao cs 
poticar de gargalhadas al vazes.

E  ffssini o bairro do Jardim Botânico, que 
era úin exemplo de moralidade e cordura, quaude 
sob a influencia dos chamados desordeiro*, se 
trahsforma pouòo a pouco nnm foco de*degradação 
como já o foi a tempos atrás, antes da fundação 
d f Sociedade Operaria.

Os casos de rixas já vão surdindo como prova 
cabal da excelencia dos desejos dum » corja de 

.burgtKzes infanriea que procuram viver no ocio á 
custa da miséria finca e moral do trabalhador.

Ehooraose vê, sempre o padre, o negro abu 
tre que se alioicuta da ignorância, o primeira i 

, aparecer em scena quando se trata de levar á efeito 
uma obra de perdição.

. Afas em que pese aos intuitos mana dos tra 
tantes qne planejam nas trevas dos res|»osteíios 
roubados ao suor do trabalhador, temos confiança 
que a èmprézà nefauda não será lévada a bom 
cabo.

Aqui estaremos de bisturil era punho para 
exputap as podridões das consciências afeita ao 
cri i me.

*

Nas Laranjeiras
Continuam os abhsoe na fabrica */ Aliança ” 

por parte da dirétoria e.seus bajuladores, que por- 
- fiam em vexar aos operários. Arbitrariedades de 
toda espeoie são cõinetidas diariamente no interior 
das oficinas. A tal pouto teem subido os escânda­
los, qne dms companheiros, envergonhados, pe­
diram aa suas oontaa.

Ha cojitn»-çH?$tçfl8 que iiop i licament»», não 
tendo o mvnor ceitil de pudor não recuam denute 
dos átos mais reprováveis, taes como apalpar as 
operarias, servirem-se da ocasião e que vão regu- 
larisar os teares para pegarem-lhe nas pernas e 
outras coisa* que o dccõro manda calar.

Está,não lia duvida, a fabrica Aliança trans­
formada num lupanar de ultima espeoie.

. Mas como no mundo ha gente para tudo. a 
diretoria e seus bajuladores se reputam felizes e 
triunfadores por ter conseguido rebaixar uma 
multidão res[)citav-l de moças, creanças, e mulhe­
res honestas a tanta degradação.

Não obstante a policia, que se diz zelar pelos 
bons cost unes, ao contrario de põr cobro a taes 
indignidades fortalece-as prestando aos crapulo­
sos burguezes o seu apoio material.

Assim 6 qne os bairros das Larangairas e 
Aguas Ferroas estão sob u pressão dum terror que 
se não justificaria mesmo em estado de sitio.

E o delegado, mu moço mal saido dos bancos 
da 8cudemia, não se envergonha de prestar o seu 
concurso a tanta baixeza !

*
Em Villa-Izabel

A fabruái de tkddos Cèmfiánça, como as de 
mais fabricas está transformada numa Bastilha, 
onde se guarda religiosa mente a indecenciu e o iiu- 
pndor. O jesuita presidente da companhia goza 
maquiavelicamente as delicias da traição cometida 
enutra o* seus operários.

ü  verdugo, que 4 mestre geral, ufaua se do 
sen papel de algoz eynico, despido de todos os sen­
timentos que engrandece o homem. Serve ee da 
titni lez dos operários para dar pasto aos seus ins 
tintos |M*rversus.

Efétivameute o jesuita Cunha Vasco não 
podia encontrar nm auxiliar mais apto para ser- 
■ilo.

*
Na E. F. C. Jardim Botânico

Passou no dia 8 do corrente o ãniversario 
(losxií compaãihia. H<uive grandes festejos con» <- 
dinheiro roiilKulo.. |iela dirétoria a«»s seus emprega­
dos, Ŝ -gmid«» a maneira já por nés referida e:u o 
numero jm^sado.

Embriagaram-se os burguezes ás custas do 
operário. O fato não admira porque é sempre essa 
a lei, a ordem e o direito, d » sociedade Atual. K 
coutimiará a ser assim cmqusnto os explorados, 

vitimas expiat órias de todas as prepotências, 
não ee convencerem da iie-xrasidude de lutar pela 
sua emancipação.

*
Casas de Catação de Cate

E’ nm mundo novo de misérias que revoltam 
as consciências mais empedernidas, que não sejam 

• s  dos miseráveis exploradores, este em que vamos 
entrar!

Os nossçs leitores irão de oerto pasmar doante 
dos fátos vei^ónhusoH.'qne içõmos referindo em 
toda a sua simplicidade horripilante.

A exploração é tão patente nesse meio, que 
só a indiferença pelos sofrimentos umanos explica 
o silencio que até hoje a tem envolvido.

Para se ter uma ideia aproximada basta dizer 
que ura homem tral»alhondo 12 horas por dia 
quando muito c nsegue ganhar wtiY e quinhentos. 
As mulheres que retiram 80-) réis por igual tempo 
de trabalho se julgam felizes.

Não su liemos, mesmo, como se póde viver 
em tanta miséria sem que um grito vingador in­
flame aos espíritos fazendo os tvràn >s sofrerem as 
consequeucias da sua avareza th «enfreada.

*

O ESTADO
Consentido pth>3 povos onm a condição de 

ser o defciuor de todos e esjiecialnrjnte dos fracos 
contra os fortes, o Estado tornou se a cidadela dos 
ricos contra os sem nada, do proprietário contra o 
proletário.

Para que serve c-jsa imnienxn maquina que 
ehamam is Estado? Serve.porvent ira para impe­
dir a espoliação do operário por parte do indus­
trial, do eamponéz por pane do d mo das terras ? 
Para lhes assegurar o trabalho ? para os defender 
do usurário? para lhes fornecer o alimentoquaudo 
a mulher só tem agua para acalmar o hébé que 
chora junto do seu seio mirrado?

Não, mil vezes não! O Estado é o protetor 
da especulação, da propriedmle privada—que é o 
fruto da rapina. O proletário, que tem ajienas os 
seus braços para fazer f.i-tuna, nada pode esperar 
do Estado; nVleencontrará a|H'un-< um organismo 
criado paia impedir a todo o custo u sua emanci­
pação.

Tudo pelo proprietário vadio; tudo contra o 
prohturio trabalhador.: a instrução burgueza 
que corrompe a criança thsde tenra edade, incul­
cando- lhe 09 prejuízos anti-igualitarios; a igreja 
que j»erturl>a o cérebro da mulher; a lei que im 
pede a troca das ideias de igualdade e de solida­
riedade, dinheiro, onde seja necessário, para cor­
romper o defensor da solidariedade dos trabalha­
dores; a prisão e a metralha á discrição para tapar 
a boca dos que não se deixam corromper; ahi está 
o que é o Estado.

P. Krnpctkine.

No Barreto
O mestre Fernando prosegue nas suas proezas 

de miserável capacho e algoz sem piedade.
Dir-se á que a dirétoria é soep do especula­

dor qne vive a extorquir prêmios das ignorantes 
mulheres que re ?eianuo ser despedidas o mimo- 
seiam para captar lhe as boas graças.

D<ci Hdainente a fabrica do Barreto cm nada 
fica a dever ás suas co-irmãs no que élas teem de 
ruim, que (se diga de passagem) é qnasi tudo.

■mttmtrwi

O PACTO DA FOME
P*>r acordo secreto de todos os industriaes 

desta cidade foi firmado um convênio em que os 
operários despedidos, por ocasião da gréve, não 
encontrem trabalho cm parte alguma.

Em vista disto ainda se acham até agora sem 
trabalhar todos os despedidos, que montam a uns 
setecentos com as respectivas familias.

Kfecti va mente não se póde ser mais cruel; 
porém, quaudo meditamos l>em o caso somos in- 
clinad-» a pensar que os burguezes estão doidos. 
Elle* não percebem que setecentos famintos, uni­
dos aos descontentes e aos homen3 de coração, bas« 
tam para incendiar o Rio de Janeiro !

Acaso lambem não v£ o governo o perigo em

3ue o cóloca a soa criminosa indiferença deante 
esta perseguição inqualificável !

Eua virtude desse pacto já ha muitos dos des­
pedidos que se acham a braços com a fome.

Não será ocaso de abrirmos uma subscrição 
em todo Brasil a favor destes infelizes, vitimas 
duma perseguição implacável ?

Parece-nos que sim. Por isso assim o propo­
mos aos companheiros.

- E ’ uma questão exclusivamente operaria e 
todas as classes teem o dever de evitar que traba­
lhadores morram de fome por capricho da bur- 
guezia estúpida qne 03 feichou num circulo de 
leno.

FEDERAÇAO DAS ASSOCIAÇÕES DE 
CLASSE

Efcituou-se domingo, 11 do corrente, na 
►6de da Associação Cooperativa Beneficente dos 
Cigarreirejs e Ch:u liteiros, om Nitérov, n posse do 
Concelho Federal dessa Ful. iação.

Eraiu 12 horas e 20 miuutosda tarde quando 
os delegados da diferentps associações de classe 
federadas tomaram a Iwuva acompanhados de 
grande numero de c unpauheiros que furara ali 
assistir á solónidade.

Ao dcsembaiear em Nilémy os aguardava a 
dirétoria da Coo|»erativa Beneficente, «'unissão da 
Aliança 0{»eraria, do Amparo 0{>einrio e outras 
associações congcneres, além de grande numero de 
operários, acompanhados da banda de musica do 
Recreio Artistieo.

Em seguida diiigiram-se ao local onde 6e 
devia realizar a posse. Antes, jxném, de ter co­
meço o áto, fui pronunciada longa conferencia 
sobre a solidariedade operaria.

Depois celebraram se as cercmonias da jiosso e 
eleição da Junta Executiva, fazendo se então 
ouvir diverros companheiros que se congratularam 
pelo auspicioso acontecimento.

Mais tarde as pessoas presentes se dirigiram 
á Associação Obraria Recreio Artbtieo de São 
Domingos, onde foram rerebidos no sum da banda 
desta associação por entre aclamações e demonstra­
ções de jubilo.

Foi, não ha negar, um dia que ficará mar­
cando uma época na historia da organisação ope­
raria no Brazil.

*
UNIÃO DOS OPERÁRIOS ESTIVADORES

J'sta associação renue-se domingo, 1 do cor­
rente. na sua sede á run General Cnmanfn. 153, 
para tratar de assuntos de interesses sociaes.

Todas as noites está uma cõmis-ão perraa 
nente de memhros da dirétoria para atênder aos 
soei os e ás pessoas que desejem alguma eoisa com a 
sociedade.

A assa dirétoria desejando por a as-ociação em 
c «rivspnndcncia d i ré ta com as suas eongeneres do 
Brasil e do exterior, pede a tidos os jornues ope­
rários do mundo que isso fiiçu constar ao mesmo 
tcni]K> publicando o seu endereço que ó o seguinte: 
Uuiáo (tos OjK'rario8 Estivadores, rua Gi neral Ca 
mara n. 153, Cidade do Rio de Janeiro, Brasil.

*
LIGA DOS ARTISTAS ALFAITES
Esta desejando relacionar se com todas as 

congêneres existentes fora do Brasil pede para que 
dirijam escrito com o nome e endereço completo á 
Liga dos Artistas Alfaiates, Rio de Janeiro. 
Brasil.

Pede-se a transcrição em todos os jurnaes 
operários.

Realiza-se domingo, á l hora da tarde, r.a 
sua séJe, á rua da Coustituição 47, uma confe 
renda sobre o téma a Sociedade F utura, pela 
companheiro Psiisilippo da Fonseca.

£
SOCIEDADE DE CARPINTEIROS E  

ARTES CORRELATIVAS
Reure-se era assembléa geral no dia 1 do 

corrente, ás 7 horas da noite, j>ara tratar do pavi­
lhão da sociedade e outros assuntos importautes.

Se.isão do dirétorio, ás terça-feiras.
Todos <>s dias, das 7 ás ü horas da noite, um 

companheiro de serviço.
$

FEDERAÇÃO DOS OPER VRIOS E 
OPERARIAS EM FABRICAS DE TECIDOS

Realiza domingo, á 1 hora da tarde, uma 
assembléa em missa séde social, á rua General Ca- 
mara n. 153 ]>ara apresentação de contas e para 
a qual pede se o compareri mento de todos os 
associados e a presença de todos os dirétores.— O 
Secretario.

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE UNIÃO DOS 
CHAPELEIROS

Pedem nos a publicação do seguinte oificio 
enviado pelos companheiros chajieleiros de Braga, 

P/rtiigal ).
Ilustres companhdros:

Este tem por fim levar ao vosso couheci- 
inento que cá recebemos o vosso oflicio, datado de 
15 de fevereiro, e foi apresentado na primeira 
sessão de direcção em 11 do corrente, mandando 
passar a leitura do mesmo, o nosso presidente fez 
uma alocução enaltecendo o brilhante feito dos 
camaradas brasileiros, por serem elles os primei­
ros a levantar o movimento operário associativo 
principiando nor fundar a associação de classe. 
Esse baluarte <te redenção em que todos os pov<>9 
oprimidos precisam d’ê!a para a sua emancipação.

Sem «da a associação a mãi de todos os ojm*- 
rarios aonde nós vamos discutir as nossas razões 
contra a tytãnia capitalista e contra os opressores 
da uiuaiiidude. Sem êla a associação que está sem­
pre de braços abertos j>ara receber os seus filhos 
associados,  ̂não podemos passar, pois que ensina­
mos o caminha da união eu9Ínainos a reivendicar- 
raos o pâo amargo! como passarmos sem éla ? por 
tanto camaradas brasileiros, farei a maior propa- 
ganda^possível para que os vossos e nossos com­
panheiros venham todos unir-se a ela num am- ' 
plexo de fraternidade. A vós cabe a houra de sêr- 
des OB primeiros a fundar as associações de classe 
qne tanto valor tem para as classes laboriosas. A 
nós cha]>eleiros de todo o mundo que somos uma 
d s classes mais espinhadas, cabe-nos a honra 
de grandes lutadores por a causa santa do soeia- 
cialism > como vós ahi acabais de provar.

Agora temos a dizer-vos que por pr. posta do 
nosso presidente ão que se associaram todos oa 
membros da direcção da m ssa associação foi men - 
cionado na aeta um voto dfe louvor aos ilustres ca­
maradas chajxleiros da grande capital jfederal 
assim como foi resolvido oficiar-vos e saudando- 
vos por grande feito que vós tivestes em serdes oa 
primeiros a edificar esse grande monumento de 
união.

Que ao nosso ver é o primeiro nesse genero 
ahi nessa grande nação.

Com isto recebei oa nossos saudosos compri­
mentos, recebei também uma saudação do presi­
dente e mais membros da nossa associação e faze­
mos votos de prn<q>eridade jMjla nossa congenere 
Associação Classe dos Operários Chapeleiros da 
grande capital federal.

Desejando vos saude e união universal.
Braga, secretariada Associação de Classe dos 

Operários Chapeleiros, aos 11 de março de 1903. 
— P(>l:»direí*ç§..»f a ni;si. — Presidente, Antonio 
Camillo de Almeida —Io secretario, Jo.‘é Cândido 
de Lima. — 2? secretario, Bernardo José Fer­
reira.

0 sino do silencio
Depois dum continuo batalhar de muitos se- 

euli s, sofrendo numerosos descalabros, o proleta­
riado militante tem chegado a encontrar a forma 
mais pratica dc impor se a* s seus exploradores; 
esta forma é a gréve geral a cujo sólo se annuncia 
as forças governamentaes, os partidos sustentado- 
res do privilegio, os que vivem dos esforços dos 
produtores, se põem em movimento para contestar 
seu poderoso influxo. O edilieio social estremece 
desde baixo até a cúpula quando o Hércules me- 
derno, armado de pesado e férreo martelo, levanta 
seus braços para descarregar sobre o sino o 
gol|»e a cujo éco todos os oprimidos cessarão o seu 
labôr, deixando de produzir, rodeando o mundo 
do mais terrível de todos os silêncios: que é a 
morte.

“T h, eamponéz—dirá o zunido vibrador do 
metal,—deixa a enxada, o arado, a picareta, etu- 
tiin todos os instrumentos ásperos da Lavoura, e 
descança já, que ha bastante tempo teus sido es­
cravo r signado.”

“ Tu, mineiro — ordenará o éco do sino, 
repereurtindo pelas galerias snbterranéas,—aban­
dona os negros antros em que te arrastas, para 
arrancar ás entranhas da terra o mineral cobiçado 
por aqueles qne te exploram.”

“ Tu, trabalhador fabril, deixa os téares, que 
o ]K>vo unido destruam as maquinas, novos in­
strumentos dc turlúra da inquisição do trabalho 
em que se consóme a tua existência.”

“Tn, obreiro fundidor, apaga os fomos, rom­
pe os fòlcs, abandona essa terrível faina que em­
brutece tua inteligência, que te martyrisa os mem­
bros, que queima teus olhos, que eicatrisa tuapêle, 
que te mata em poucos anos.”

“Vós outro9, contrútoros de formosos edifí­
cios que não babitacs: fareis parar o coramercio; 
obreiros do transporte terrestre e marítimo; traba­
lhadores de todas as industrias, deixaé todas as 
vossas fainas, e vós, mulheres, emitae os homens, 
não presteis vossos serviços aos parasitas.”

E ao zunido prepotente do sino, cujas 
vibrações se entrelaçarão pelos repetidos golpes do 
Hércules moderno, descarregando sobre ele o pe­
sado e férreo martelo, o silencio sepulcral se fará, 
vendo se o cruzamento dos braços, e com ele a 
morte do caduco, do inútil, arrastando consigo 
todos os cérébros, e resurgirá de entre as suas 
ruínas a nova vida, a vida sã, e igual para todos; 
o triunfo da unranidade futura, rodeada dos pre- 
cnohedures atributos que farão felizes a todos 03 
homens.

Antonio Apoio
(Tradiicção de Tier a y Ubertad, por Atão- 

ttro Fdix Pereira.)



4 A GRÉVE

D w  i h  inédito
CAPITULO XV

A visita á fuupição ofereceu durante mui­
tos dias, thema para as palestras c.uHiitudi 
narias e Madain Elizabeth animáia-sc tocada pela 
natureza do asunapto, deixando a reserva a <pie se 
recolhCra, para tomar parte activa nas conversa­
ções. Era uma seotaria entlmsiasta de collectivis 
mo, que julgava a solução definitiva do problema 
social

“Não ha controvérsia; desde que os operários 
cheguem a comprehender a sua importância capi­
tal, tornem se força reguladora da vida social, de 
que são principaes factores, e fortaleçam se pela 
solidariedade consciente do seu destino ig.ml, arre- 
gimeutando-se para offerceer lueta a todas- as clas­
ses de tyrarumas ficticius que hoje < s esmagam, 
certo ruirá por terra o argentarismo, como o mili­
tarismo, para dar ensejo ao regimen da lilwrdade 
e da igualdade universal. Para emfrcntar a injus­
tiça dos capitaes aoeumulados, teremos o svsthema 
cooperativo, o suprimento da escassez dos recursos 
.ndividuaes pelos ftm«l.i3 mutuários; para circuni- 
1ftrever a acção ahsoí vente do poder publico, «>ppe- 
8emos a coligação do povo fraternisado pelo iníe- 
resse communi da liberdade. Quando por v ntura 
rc nos atire a luva lcvantal-a fiemos, porque a vi­
to ria  será infalivelmente nossa; o que, aliás, em 
c eraasia já o demonstram os triumphos que dia a 
d ia vão assignalando o progresso da grande causa 
dor todo o Urbe. Olhemos para o passado, cnrnpa- 
Pemos a situação em que so hoje encontra o pro­
letariado com a de vinte annos atráz, para não ro- 
lmontar a épocha mais reme ta; imaginemos que não 
vão muito longe os dias cm que o trabalhador não 
passava de ohjecto vilão, sem direito á vida como 
á liberdade; e, certamente, sentiremos (stimulos 
para proseguir na campanha reivindicadôra, con­
victos «la victoria final. E’ possivel ainda tenliâ- 
mos de arrostar grandes amarguras até eonseguir 
este desideratum; talvez mesmo a gtuira social se 
torne inevitável; mas não é em f*ce «lum perigo 
transitório qual o duma violenta reacção do decre 
jiito espirito theocratico-niilitar contra a corrente 
das reparaç«V.s umanas, que devemos recuar. A ei 
viiisiçâo é eomo o Sol,a medida que fie approxima 
do zinitli vai dissipando ns trevas e espancando as 
8upertisções; um tempo virá, por fim, em «pie toda 
a nniauidade,'seiente do seu papel, se aquentara 
sol» o mesmo fóeo da razão, dalii datará o roo* Ihi- 
mento do espirito paru a região universal da fra- 
teriihule e «lo amor. Ah ! eu tenho fé na rtdorn- 
|>ção dos que soffVem. conquistada a troe »«1c eco­
nomias, temperança e união... Eduque se o traba­
lhador ao ponto de interessal-o pedo seu proprio 
destino, e a felicidade umaiia deixará dc ser urna 
seduetora utopia para mostrar-se na mais bella 
realidade; então teremos «le facto a igualdade uni­
versal. Mas para isso é preciso o eoncurs»» de todos 
que tenham da vida uma visão mais alta. Xin­
guem supponha no que digo apenas um platonis­
mo, siiião uma necessidade natural, uma conse­
quência fatal do progresso; qualquer sciencia nos 
demonstra que a lei suprema da vida é o equili 
brio, produzido pela sympathia, que éa  dynrmica. 
e a conservação, que é a statica. Si lançarmos um 
rápido olhar sobre a historia veremos assignalar-se 
com a traxima evidencia a tnidcncia «lo pnueipio 
conservador para uma concentração definitiva 
numa entidade abstracta. Sigamos a maivha «la 
evolução: pristinaiiK nt«; o «lominio exclusivo d > 
patriaehardo; mas lugo que surgiram novas neces­
sidades t)S pais houverem de ceder grande parte 
dos seus direitus que se enfeixaram nas mã« s dos 
chefes de tribn; estes, porém, tiveram se de t-nb 
metter, por sua vez, ao «hiininio dos governes lo 
caes; enipéis os diversos departamentos obedeceram 
á contingência deerear um centro conimum; appa 
re«je, então, o reino, e se continuai mos na ara' vse 
veremos que a medida que se dilatam as espheras 
da vida resulta a necessidade de gnu ralisar o go­
verno, dtspindo-o das f'dç«'*ee locatse tirando lhe o 
caracter individualista. Eutretanto n s«!cie«lad<- 
move-se em sentido inverso. Assim é que tanto 
mais o homem se torna individualista quanto mais 
augmenta o aggivgado. Dahi a tendeneia obvia 
para um legimen em que os interesses maxiim s da 
colleaividade sejam equilibrados numa instituição 
abstracta «pie «>s rrgularise por meio duma harnio- 
i ia ticita «le todos. Otriumpho do pmletariado é 
uma consequência lógica do industriaiismo que lia 
de reger o mundo futuro em ol>e<liencia á fatalida­
de da evolução historiea. E que hcllo jiorvir este 
meus jovens amigos!—todos os homem no mwmo 
pê de igualdade, a fortuna posse exclusiva da ool— 
lectividüde soberana, cada qual recompensado se­
gundo o valor «lo sei tiabalho, os bens eoinmnus 
a twlos, assegurada a assistência dos velhos. d is 
inválidos e das crianças jielo Estado que se substi­
tuirá ao.s patnões; em vez das mil tyramnias, q' e 
pesara hoje sobre os operários no exercido de suas 
profisstões,haverá apenas o império da eolleetivida- 
de, e tanto vale dizer que os trabalhadores são ou- 
tro3 tantos patrtões de si proprios; o critério de 
todos regulando a recompensa de cada um, plono 
reinado «la equidade!

— Mas, sendo ass'iu,é claro qne o indivíduo 
fica subordinado ao todo; oiule, jmiís, a liber­
dade?

— A liberdatle 1... Em primeiro logar preci­
sámos saber como elevemol a entender. Cumpre 
não tomar as ideas senã«* segundo uma razão ele 
justa possibilidade... O sr. que é artista liem com- 
prehende que entre o idéal e o facto sempre ba 
uma lacuna imprehenchivel.

— - Toelavia quem no« garantirá e3te inntigi- 
vel não seja o resultaute dum erro iuicial ?—per­
guntou Judith.

Também fòra arrastada para os assumptos 
soeiaes peda impressão persistente e absorvente, 
recebida na visita á fabrica. (■) testemunho «la»

3índia coiisternadora ecemi du vida real, na phase 
e abatimento que atravessava o seu espirito, fel-a 

eng«)lfar—seem sérias rcHcxõPS sobre a» desigual­
dades «la vida. Sentia necessidade «le interessar- se 
pela séirte dos hnuiiides como se uma grande mis­
são mlemptoia lhe fosse reservada pelo destino. 
E ao sopm do hutiian tari-m > quo desabrochava 
cxluihcrantc d«> seu eora.ã» n um  aneia clamorota 
de reivindicações proletárias, esburoaram-sc as 
ultimas chimeras q .e havia ace.imulado sonhando 
uma existência paramente artistica. Era este «> 
proposito em que se colloeára durante a peregrinu- 
gem pida Europa: i 11 udira-se, então, «:«>ui a e-po- 
ran«;a «le crcar « m turno de si um ambiente d’Arte, 
em que o tempo decorre-se envolto num carcatear 
<1«* emoções estlieti -as. Ressuscitaria em sua casa a 
vida ehgaute e feliz d> s .-alõi-s <!o sceulo de« imo 
sexto. I'ara isso cutneçára pela idéalisação duma 
vivenda na altura «lo fim a «pie se «iestinava .. 
Mas não tarda-a o as desiilusrões: e agora, «<>l» a 
depressão reflexiva «la pi-«la le domiiiad«ra,ailigu- 
rava-se-lhe uma iui piilade que tanta gente -of 
fresse pira que uma diniiuuta parctdla desfrutasse 
t idos «is benefícios «la civiüsação ! “Como acceitar 
a justiça «le semelhante dcsiguahlade'! Acus » não 
som os todos oriumlos dum prin-ipi» «omiuiim?
1 Vide a boa ra/ã-i a -c.dtar um progresso argamas­
sado no sangue da niuh.ria «los homens?” Dizia- 
lhe a consciência «pie não. “A boa causa está c«un 
T«jlstoi; iMIe é o granile defensor da dignidade 
ti nana.”

Dum a vez observou lhe Álvaro Alberto que 
não obstante adm irar o phvlosopho -lavo couside 
rava as suas thcoiias puro platonismo e, por tanto 
impraticáveis. Sun «hu idaeta mi-ter fazer algn 
ma <:«isi «un pnM «los trabalhadores; mas e*(u re­
paração devia ser limitada e nunca se esteinh r até 
a renuncia «las c«m pdstiis aceumitlailas p«l<> esfor 
ço «!«• tantas g raçtns. Certo não faltaria nieh.s «le 
se Iiannonisar u iiuumidadc com o pre gresso.

— Ah !, meu amigo, eu tamlnuu já  arrazoei 
assim; nms h ij<- «'.-tou ci.n cnclla «lo contrario:— é 
que até então s«'> liiifm escutado a v«>z das theorias, 
que SÓ falam á iut<dligem-ia... A«pi«dh: espcftacnhi 
teve um a«:«anto mais viinaute cujo echo trágico 
presiuto coiifiisuimnite atravéz das palpitaçeVs do 
imui «•ora«;ã<i... !)«* todo o ac ervo «h.s i«!éas d ’ou- 
tr’ora iip«*nas íut* ficou a pungitiva certeza «h- «pa 
se a g« nte pudesse imaginar a infiiiMailc de dispa- 
rates « ui «jue vive a incorivr, na aneia «le em ittir 
cim.-eitos, em udictria e^caiidalisado pela própria 
insi-nsatcz.

— O riiiisi«‘o não retrucou. A dolorosa fran­
queza «la resposta esmagou-o. Definitivamente não- 
fuilui razões «pie lhe objetasse; e conn-çou «le se 
possuir «h.s tens pezares. ia se deixando fascinar 
por a«|uellu corrente «le idéas profundas, encanta­
do pela sua inaguitude. Os eolloqiiios jK-netravam- 
se, dia a «lia, «luina placidez uielancliolica...

Mas um acnntccimento inesjHrado vtio-lhe 
jHuturbar a nimiobuiia. O Dr. André havendo 
conseguido empolgar a pasta dum ministério, re- 
solvéra, a instancia «la mulher, mudar-se paia Bo­
tafogo, (.mie ficai ia niaisaprojiosito com o seu cle- 
vadissimo magistério. Bur outro lado, |>en.-avH a 
virtim.-a matrona que a filha já estava n.i éj o< ha 
de casar e não era muito fácil achar um b«>m noivo 
eonservando-a «piasi icchisa naqu».-llas altur&s. Vi 
ven«lo cxcliisivaincntc preoceupado com-as intii 
g-is p- li'i«-:is, não alt« rum. o illustrc homem sobre 
c-íla verdade senão «piando a esposa lh’a fiz ver; 
por isso abraçou pressuroso o seu paitido, embora 
e mfcssasse muito lhe custar, após tantos amu s dc 
feliz e plae da existência, deixar aqiu lie aprisco 
trnnquiUo e «!«■.(“«. E sem detença tintou de h-cali- 
sar sc «1c airéudo com as dignidades do s< u iui|ior- 
taute «xirgo.

O tu aso fel 0 visiiilio «lo sr. eommendador, de 
quem era velho camarada. As íamilius tanihcm já 
se c«inhc« úrauí aimia em vhla «le B< sinha, que 
fura amiga intima de 1). llortcncia, segnmlo aflir 
ma va esta. Irene, por seu turno, entendeu «•< nti- 
nimr eom Judith a tr::di<,ão da tunisade existente 
entre as luas ca.-as, e cemeçon de visitai a assidua­
mente.

Appareieu pela primeira vez num domingo. 
NVsta taule a «xmvei.-a estava muito animada. 
Falava-se dum caso «lemart vrologiudum dukbors, 
«pie as revistas europeas relatavam.

( Ç iitinu )

O u v i,  e x p lo r a d o s
Trabalhadores:

V«'Sso posto não está na laverna, porque vos 
embruteceis; nem nas igrejas e átos relig «h o s . 
por«p;e não aprendeis mais «pie ypoerisia, fanatis­
mo c mentiras, nem nas pra«;as de touros, |H«njne 
ficareis absorh-s vemlo barbaridades e contemplan­
do a «'ivilisa«;ão; nem na polifca, porque os idolos 
«1’ela, a cambio «le sofismas e promessas que não se 
cumprirão tarde e mal, os enten«lerã«) c dividirão; 
nem « m t«>«l<r aquele que representa vieio, vauida- 
de e cfxpicteria; vosso jxisto está na virtmlc. na 
honestidade, na união, na associação, na solidarie­
dade e nos centros, instruiudo vos e combinando 
impressões sobre a melhor e mais prompta r« ali- 
saçãode vossas aspirações, que é a EMA N Cl 
FAÇÃO.

Pehn/o Muni:.

COR R EIO
l í .  S. (Campinas).—U endereço de todos os 

jornaes lilK'rtarios que conhecemos encontra se no 
Expediente.

O Despertar, do Porto, é digno de estima.
A respeito das terceira e quarta perguntas 

nada podemos adeantar |>or emqimnto. U ofereci­
mento que fazes, aceitaun l-o oom prazer.

i anarquia em Inglaterra

COX FEIIENCT A 1M PORTA XTE

Deante de tud«i o que í.«mdres conta «le 
sympatieo ás ideias avançadas, a eonferenciante 
Voitairine de Cleyre, recem- ihegada dos Estadts 
Unidos, «les -nvolveu otêina seguinte:

“ Oeritne e seu castigo”. Esta eonfcreiic'a, a 
primeira qne éla efeitiiou na Europa, tem r lação 
coin u sua conduta defendendo ims iiiinmaes imr- 
te-aniericanos ao infeliz que a feriu á sahida 
duma conferencia.

O systema de dissertação que nossa ctimpa- 
nheira segue não deixa lugar a contradição. Com 
grande clareza fuz ver a arbitrariedade do castigo, 
sua «>bra nefasta, como também a das instituições 
judiciarias.

Nosso companheiro «le combate Freedom pu­
blicará em folheto dita conferencia.

Auffret.

“ TIKIÍIÍA Y LIBEEtTAD ”

M a r i o  a n t i p o i .i t i c o

Partecipa se a quem deseje este valente e in­
teressante orgam ojieiario que na rna General Cc- 
mara n. 15 >, poderá adipiiril o mediante as con- 
«li«;ões seguintes.

Ano........................................................  17£00;t
Semestre................................................. í»$()0b
Trimestre............................................... 4^50ii

Pagamento adiantado.
Além «los numeros «õmiins Ticnu y  Liberlad 

publica um numero semanal ilustrsdo com arti 
g< s dos mais proeminentes escritt.res libertários.

«7b.«é llomc o.

Correspondência administrativa

Lista de subscrição volnntaria

S. P.At;i.o —Sanz Duro, $õ00; S.M., l$ ‘»00i 
Ijeã«a Ruiz, $ >00 ; JC. E. S. Jovens Libertários
r,8 )00.

Iiio de  J aneiro  — T̂ conor do Inliatá, ‘2$; 
A. Faiermo, ã#, F. C. Uii, 1$; S. Palermo, 1$; 
F. S. Lobo, 3$, um companheiro, 1 $000.

Expediente
Temos recebido pontual mente, os seguintes 

côlegas :

BRASIL
“O Amigo do Povo — Rua Ih nto Pires, Í15, 

S.Panlo.
“ O Livre Pensadoi” — Rna dos Estudantes, 

25, S. Paulo.
“ A Lanterna”  — S. Paulo.
“ A Chapeleiro” — Rim Marechal De<idoro, 

2, S. Paulo.
“ A Voz Feminina'’ — Diamantina, Minas 

Gernes.
‘Morna’ Ks Alfaiates”—S. Luiz Maranhão.
“Jornal dos Artistas” — S. Luiz Maranhão.
“ E«l»o Opera riu”  — Rio Grande do Sul.
“ Aurora Stieial ’, Recife, Pernambuco.
“ O Noticiai-” — Belém, Pará.
“O Traballn.”  — Belém, Pará.
“O Trocista” .
“I mprensa' Social” .

EXTERIOR

“Tierra y Libertad” — Malasana, 33, Mc- 
drid, Espanha.

“ El Porvenir dei Obrero”  — Castillo, 59, 
Mahón, Esp. (Baleares).

“ El D<-sj>ertar dei Terrnfio” — Calle Prín­
cipe de Astnrias, Imprenta, I>a Linea de la Con- 
ccpcitón, Cádiz.

E°cucla Moderna — Bailéu, 70, Barcelona. 
Espanha.

“ Despertar”  — Passeio das Fontaiuhas, 39, 
3*, Porto, Portugal.

“ A Obra ” — Rua da Barroca, 29, l -, Lis­
boa, Portugal.

“ El Obrero Panadeni'’ — Calle Agraciada. 
137, Montevidéu, Urnguay.

“La Protesta Humana”  -CalleM  jico, 1.602, 
Buenos Ayres, Argentina.

“ Regeneraiiéin” — 27, Ruede la Duô-!,Paris 
XX , França.

“La Protesta Humana’ — 2.319. Larkin 
Street, S. Francisco da Califórnia, Estados “Uni­
dos.

“ LAvvenire”  — Casilla Correo, 1288, Bue­
nos Ayres, Argentiua.

“La Franco à L’Etranger”—Boulevard de 
Ia Chapelle, 12 f, Paris.

“Xovy kult” — Pragur—Olravv, 45, Bo- 
nerne.

Jandil, Buenos Ayres.

“}*  Travailleur Sindiqué” — Baurre du 
xravail 28, RueBalarei, Montepellier, França.

“ Tem (is Xouveaux” — Rue Broca, 4, 
Paris, (Ve.)

“ El IMa-lde” — A. Riguela Vargas, 
Buenos Ayres, Aig^iitina.

a,  “ V.?z de.1 Terrn;70 ” — Cruz Venlc, 4. Moro», Espanha.

oa ,rnEl ] í al ^  E s « W ’ -  Cklle Astarloa, 28, Bilbao, hspanha. ;
, -,’7 ja1C,,,7a”  — Calle de Cubias, 19, S. Felix 
de Guirols, Lspanlia.

. r , ^  uz Canteru” — San Vicente, 60,3*
Madrid, Espanha.

•L de Propaganda Contra o Tabaco e Al 
coohsmo” Imrgo «le Sta. Marinha, 7, Lisboa 
Portugal. ’ ’

“El Preduetor” — Argucles, 11, 1*, 2 -, Bar­
celona — Gracia — Espanha.

“La Organización Obrera” -—Victoria 2475 
Buenos Ayres.

Redeiición — Chamorro, 16, (aecessorio) 
Carmona, Esjianha. ’
de “f  M — Correo, 2, casilla 7, Santiago

“ Questione S.eiale” -  B..x 16)9, Paterson, 
Aew-Jers' y, U. 8. A. ’

“ La Brnjiila”  — Aro he, Huelva, Espanha, 
‘El 8ol ’ Casilla, 11 , Buenos Ayres.
“Lt ReboU <,w Traballeurez” — Rue des ulasis, Liege. B«„4gi«ja.

. .. .  “ l} Grido <Wla Folia” —Caselle Postal,309. 
Milan, Italia. ’

“L ’Avcnire Sociale” — Mes3Ína, Italia.
“ II Reveglio ” — Contance, 28, Genebre 

omza. ’

“La Luz «lei Pare»” — VaIJivia, Chile.
"El Ti-abajo” — Iqiiique. Chile.
Revista « La Protesta Humana ” — San­

tiago de Chile.

“La Alegri» de! Vivir” -S. Lüca 
Cruz de Tenerife, Canarias. ’

!, Suuia

“ El Dependiente” — Avenida «le Ma vo 733, 
Buenos Aire-s.

“La Verela!” — Calle Misriiclete, 70. Mon­
tevidéu, Urnguay.
™ ^ aporino ” — Correo, 2, Yalnaraiso,
Chile.

“Tierra!” — Neptuno, í,0, esquina á Galia- 
ao, Habana, Cuba.

“Ví/lné Listy” — Fr. r^ffner, 26, 
S. F. Br«x»klyn, New York.

Meserole

“ LTIumanité Nouvelle ”  — Impasse du 
Béarn, 5, Paris. r

“ La Baccolta Sociale” — Via Rozzi, 10, 
Mantova, Italia.

“Le Libertair” — Rue d’Orsel. 1 ). Paris. 
(18 arr.) ’ *

“ L’Uni verei tá Popolare” — Via Tito Speri, 
13, Mantova.

“ Tribuna dei Popolo”—Sampierdarena.
“ El Obrero M«jderuu” — Calle S. José, 13. 

bajo, Murcia, Espanha.

“ EI Libertário ’ — Amalia, 4 ,2 -, Barcelona, 
. Fspanha.

“Xatura” — Iguaron, 72, Montevideo, Uru- 
guay.

“I^a Protesta dei Panadero” — Santiago de 
Chile. 6

“ Lujfl ” — R ia Anlomadés, Alexandria, 
Egypto.

“ The W«»rkers Friend” — Dunstan Houses, 
58, Stepney Green, Lond« n, E.

“ El Pintor” — Calle de S. Siroplicio, 4, 
principal, Barcelona, Espanha.

“Ei Faro”—Correo n. 5, Santiago de Chile.
“ El Metalúrgico Espaflol” —Salvador Torre, 

Gato, 4, 1*, Madrid, Espanha.
“Freedoms” — 127, Ossulston Street, Lon- 

don, N. W. England.

“El Domani”—Darbel Ibrahimy, 18, Cairo, 
Fgiptq.

“Comhatiamo!” — Carrara, Italia.
“Tribuna dei PojkiIo” — Fermo im poeta, 

Gênova, Italia.
“ Der.AnarchÍ8t” — R. Blose, 8, Lebigstras- 

se, Berlim, O., Alemanha»

Centro Fraternal de Cultura — Abaixa lors, 
10,pral., Barcelona, Espanha.

C. J . R. Aurora da Liberdade — Rua Santa 
Catharina, 595, Porto, Portugal.

Typ. Praça da Republtea n. 32.


